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res 

W grando a indignarão que 
lavra eni todo o paiz contra a 
infamia da corja, por se collo-
car, na quest;uo da repressão dos 
insultos'ao roi e á rainha, do Ia-
(10 d'aquelles que, não só dese-
janl (Itte esses insultos fiquem 
ltilptilles, scn.lo chio o •)racodl-
mento ,judicial redunde n util,cu-
doso tririnlpllo para os i11su1ta-• 
dores, e n°til l closastroso rc••cz pa- 
ra as 1 isti[iti-- íes qus'.11ás wge111, 

•" providencial o cone est•í. suc-
ceden(lo. Agora, depois do à e 
se leio passado, acabar•aill tatus 
as duvidas, e o rnonarcha já 
não p(íde il;norar queui são os 
Seus riais figailaes lnimigos. 

Atravessamos uma, crise gra-
V1SSltlla. 

A cot ja, o:•asperada por ter 
sido expulsa do governo pelo po-. 
vo ii1(!ignado, nii,o pcí(le r(•sign,.tr-
se a ver acabar a chtis,ideira das 
litr(is 'e (Ias t.rala(las, a que se 
acoswillára durante esses 10ngos 
22 nlows eln quo, para vergonha 
dc.por[lumi,exercca iudignalnen 
te o lioder ! 
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Despresarido todas as coii+e- '(lc acabai' a gra,ndissinia agih-
uirncias publicas, o aliciósa (lc ç'5íd;> que lavra-a de tiul angulo 
se vcr (le novo no poleiro scfá ara outro do paiz. 
por(luc modo for, lida; 86,; cdris- Ás elasses lrabalbador42 ó 
pira, tarde intrigas, e procura por (,,onln)creio e as industrias tililíani 
todos os meios clicgal ao' së11 tu(ló a ganhar coral isso. (oiti 
fiel, exasperada do Uiiserva• a effeilo, dcs(le quelüli-
sério file beneficias (# tio; eifi poti- dado, lliublica, lodos volveraltì aos 
co liais de ires 1w7,.Qs; o gover- seus ltabituaes rtiislctés, e d'ailtii 
no actual leni podi(lo fazer no paiz. derivou iiin g•andissimo betlel'icio, 

Sobre o (filo vamos dizei coa- (iac sp co iieçou a sentir logo chie 
Inamos nC1 a atkcr ção de todos os a Cw jn, desalipar'cceu dos conse-
liotiiens, gtie tens chie perder; i lhos da coroa. 
fíni de cjuc; Belo esforço' cotli- Mas a caJa tciri.ciarnes; e,uão 
ilillili, se collsiga aiii(Jtilar essa (tilei-; j•or ►iodo algtttil, ( jtio o 

caliÌa de colnililes que, selit at- govef^no jiiosiga: iia senda glorio-
lcnç-id ã,os interesses publicosl sa tltte flui trilhado: Aos olhos 
tildei gtier' enibrnlhar para vett se .( l'eÌiii, ttiilo (ju:l.nlo d iliinisterio 
coi`tsegti.c voltar` afazer novos faz cerro: tudo o .(¡ue I)ratica-
de'safiiros; ïguaes; se il•aó` tfiaioi'es, vala os li'ateiaes d'ella ora es-
aos qac priiticGlt (4ualtdd erà go- cel}ente 1•. 
ì'erilo, Cr••a, de ifà(,, a, k)or vcr em 

1. Delrois (1d gra.udè d"is¡eâi'io; pon'io fe!nl o; 

«'nlcnlar a sua rédo de cstl^ádas c 
de tias ferinas; c ir>d sJiefl(Sa•cl 
c{ué tuna politic•• sabia c phtt-
dente descri iolv`a; proporeiona,l,-
nlente as foras ecoriomïcas , do 
paiz por rocio (lc medidas beiil 
pensadas, e que lienhttlnas edil- 
turbações feiihal)i t,olber o an-
dauiento dos neg mocios do estado 
parva cfue os eleentos colisti[ui-
livos (Ia [orlaria ptihlica, possain 
cada prez irais aufitilelitar, e, coral 
elles, a prosperidado do povo e 
da Ilação. 
0 nlilüsterïo actual, suece(len-

(Io ao da corja, comc;ou lilfo.por 
1'azcr-ao povo o grande 1)eti c licio adlnülistrativoS= os I•est•iuleì9teiros 

.4•orFtriin'cccl`cu "n;' il •, l(c i. •ti•v•'-•'ril 

•aii. 
— eticatlo ó tratado: (10 ÊOtt- 11 

1'CnçO Mar(p1eS, 
—Ab(,ão imo inr ìei'ito• ihdiis-

fi•ial pela coricéssão; Obtida do 
govcl(no frruicez, do praso de um 
afino parir ser ou não renovado 
o tratado covil i frança. 

—D1ssoi'i'ida' a camára electi-
6 esse cleiueiito do' (lesordeiu, 
onde se anicliavam os filhos di-
lectos dos cabos de policia, os 
próleclorès das trinadas; e • lrtfi 
(pianli a canalha polítie,a Linha 
,oll)iía(lo fiara ali. 
—1 etirados dos altos caros 

]i0l.11h;1'[Il D:1 11d1i,11•+ i).! illAN1li 

Cosi trapassa, at l.rapassar ('um giorno, 
DeAla vila morlale il üore e, 1 verde, 
I1é perché faceio indielro aprit relorno, 
Si riutiora ella mai; né si riliverde, 

TASSO ' 

Foi-se-me pouco a pouco amorlecend'v' 
A luz que n'esta vida nie guiava, 
()lhos fitos na qual até contava , 
Ir os degraus do tuululo descondo. 

l:ni se ella anuvcando, erti, a não ven(ló, 
Já se me a luz (te todo anuveava; 
Despontava ella apenas, ((espontava 
logo em minha alma a luz que ia perdendó. 

Alma gemca da minha, o ingenua e pura 
Coroo os anjos (10 ceu (fio o não, sonharam...) 
Quiz mostrar-nie que, o bom, bem pouco durei, 

Não sei se me voou', se m'a (ovaram, 
Nem saiba eu nunca, a n►ilíha desvetitui•a 
(:autue aos que inda, eni vida uão cilorarau).. 

Ah ! gtialido no seu- coifo reclinado 
--Colto mais puro e, ca'ndido (1110 armintiu, 
Co1110 abelha na flor (Ia rosniaiiinlin ai 

labia' perfuniado; r 

Quando ã luz dhs-,seu'§ of lios..,.(gttc ora os 
E,, enfeitiçar-se a alma em graça tanta'!) 
Lia na sua bocca a Biblia Santa' 
'Escripta em letra cdr dos seus cabeltos; 

Quando a sua mãosinfia pondo tila dedo 
1:n1 seus labias de rosa ttotíco aberta, 
Conto limida pomba sehipre áloria, 
mo impunlia,ora silencio ora segredo; 

Qualido confio a alMba, (101kada 
E linda como a flbr que haja mais liil(ta-
('assava corno o cisne, ou corno, ainda-
Autos do sol- raiar, nuvem dourada; 

Quando eira balsamw d'alma piedbsas-
Ungia as mãos da supplica indigencià, 
Gomo a nuvem nas mãos da providenciai 
Uma lagrima estilla' em'tlóe sequiosa; 

o uando a eru•, db eóllár do sete pescoco' 
hJstenllendo=lio' os traços, como estendo 
o synibolit d'atllor que as , a!iM,• prendé, 
110 d►zI' ;1_0" g11e ás mais dizer uãu ouço;. 

rcÌa psoa, os batoteiros os calo- 
tcií os (1a fazejida }*itblica, e os 
director de baücós. que soube-
ram; em 187(;, safar o seu di-
nheiro á custa. dos , desgraçados 
incaiitos; chie frcárani a liedir os-
11101a. , 

—IJIàadó o credito público 
até no ],)ouro de chegarem as ins-
crip(•.i)es á altissima cotação cio 
54,90. 

—lteslabelecida a moralidade 
lia aclnlinis(ração: , 

Todas estas vantagens, obtidas 
cnl tão pouco telltpo, exaspera-
rani a cai ja, que, ria sua itisania; 
ellegotl a eonvenccr-se de que uur 
nlnlisLei o, :tão justaniei.itè favo-
recido pela opinião publica, ca-
liirïa a um sopro d'ella ao firo 
de dois iüezes cio sensata aduii-
uistr,icào, quando abriu o parla-
mento eni Filho, proxinio passa-
du - 

11 scelias ridiciílas; indeccf`- 
tos[ avllihadas, que c* i ' , PU z, 
étir pvátiCa, n'afti.oglés` poucos 
dias ele sess•io, forarli taes, que 
o vei•nà, t?r interesse da moral, 
da deceticia dos bons 
cosa-tiinè's ë (1 aclniiu'stração; te 
vc de pôr' iia rua os Palitons e 
Illaráls de guta-perdia, aonde 
poderiam dispor as ejacularões' 
alcoolicas sem ofrellsa da dig111- 
dade do' parlamento. 

JÍlas; riais indecoroso de qae 
essas sc<was' vilissiiilas foi o seu 
coàrdissitno procedimento quan-
do, das arengas coiuicalnente ré-

"i ri s, expoctoradas )or` 

clles n'aclti.ellas iílenloraveïs sés 
sues ele . debocho e orgia, politi-
ca; e purg u•am todas as iniei-
ças á corja; toda;S, aS Èefel (' ll- 

CIas injuriosas ao alto 11o(Iez  ftilI, 

ella represelita e tôdoa os itici- 
taI)lelitos, aliás ll•OfleiiSivos, á re-
votação, a filii de poderem sa 
publicadas i7o Piano das Ca»' Ia-
ras—enì ëóiifrastè ifcilúoI coill d 
energiéo' (Íis`co.rsv do' ilhisthdd 
iniliïsil°o' dai abras Ì út)licas, (Jú 
sevcriiiélité casíijotf tanta' au-
daciay tanto deséóiricdililefl•o, c• 
tanta inilütdeilcia: 

Agora., vendo-sè abaiidodada 
pelo paiz; que guer ordeira, rifo 
rali ade, admnlisira.ção, e réspei-; 
to a, lei, a cór ja recolhe ao scti 
2 crdadeii•ò jíarì'i:(Zó, isto c, ao re-
p'ubficaii'isnlo, oil'de, juntatiïeiiter 
coai ac'uelles gaio fraiicanionte se 
tci11 pronuilefado` adr-ersos á'nlo- 
!)111 VJ.I1R• VVlllp1114 VVlJ 41 t4 uv i..v 

tituiçóés; dèfetídeiTd6 sçni sub-
terfugios tudo' c{uaffió elres ' pr•á-
cticani, no• sentido ele l)erturl≥a 
a p tz; de enfráquecer d  
lia de goverilo chie nos rege, ( o 
ele rídlculisal os allo&' Póó'Ieres 
do estado. 

Chegou à esta degla(lat''ão ïn'-
crivel a corja nial'dï.eta, felizmen-
te para toda, • a dente que ella, 
trazia ilfudida com as suas pa-
lavras fenlénlida q s,• ue n fio mais 
a, acompanhará lios seus dislates, 
desaforos o insanias l 

Uil Ídos logicanient.e o"s 
ja e os republicallós, ilíiei4rJïli 
trilzer a cainara o n>laior iifitnwro 

Quando se negra' nuvem me espalhava 
i'or sobre ocoração a!gunl desgosto, 
( oncliegando-me ao seu ean(iido'rosto, 
No perfumo (Puni riso a dissipava; 

Quando  o ouro da ( rança' aóa' ventós Bandó 
E a neve d0 seu- collo e séti ves[ïdo 

-Pomba que (to sén par se ia perdidó, i 
já. do lonáe tllle ouvia, o- peito` arfalrtto; 

Tinha o ceìi' dà' nïinha alma as solte côrés, 
Varia=nie' esib initn(lb' uni' paraizó, 
Iìistilla,•a'-me' a' aüila'11'1n dGce riso, 
Dèhaixo dos meus pés'` nasciam fíbros. 

t 
;Deus eira' aítida méìt lixe. 1 em giântò'pãde 
I,i o seti nome em tudo quanta existe 
--No' campo em fl'or, na' praia`ai-ida é ['riste, 
No céu, no mar, na'tLtra' e:..na' virtutle ! 

VirlúUe 1 Que é' raiais•' quo em ii'ouio 
`Essa voz,, que eira ar se esvai? 
Se utn riso,qub ao labio assole 
Numa lagrima lios"eai ! 

0lue és virttüle,' se dè liltb-
Nos vestes w coração?` 
E's a blasfeinia do EBruto' 
--não és Irais que um uoaio vao, 

Abre, a' dor ' á' liei, que a culevã, 
Seu calié cl►'eid d'anior, 
E o sol nasce, passa é leu 
Comsigo perfuiná é fiei- 1• 

o* é é d'esse's éáliellos d'iici'I`ó' 
Do mais subid'o' quilate, 
Desses laiiios estarláte, 

)11E1t' thl zOtlro,!• 

óu< é é' d'ess'e lialito, qO ai`nda' 
0 coracão rale porfuiiia•! 11 
Que é cfio tcil'.collo do,ato éspuiva1, 

pomba ll'ndà 

otie é d'uma flor d•é' griºialil`a' 
Dós tèus dóurados cabéllou 
Desses_ ol liós; gd'cro M' os; 

Esmcialda`! 

0itò é' d'essa'alina'què rne (tostei 
D'un1 soi,ríi o1 tim su` qub fase; 
Da- tua bbeca' 15-0dbc(i,• 

Floì' celeste: ! 

Tua cabeça que é° (' ella` 
A' lá cabéça- (' ouro,, 
lliinha pombá! nieu`thèzouju 

Minha estrclf r! 

•d 

1 

t;r! 
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possível de ileptllados inimigos 
cias instituições? pensando qtic 
conseguirão illndir a boas fé da 
"parte digna dos••eleitores do paiz 
com as calumnias e mentiras, 
que dlari unente vonnitmii contra, 
•'o governo e os seus denodados 
Idefensores. I 

., A sua guerra agora é clara. 
Já não pôde illudir ninguein. 

Os que tiverem que perder com 
a desordem tela por f a 
combater v-igorosanicnte. 

Os que tiverem inscripri)es não 
quererão de certo pôr- erro•-risco 
os seus juro., prmcipahnente se 
se lembrarem de que, tio dia Com 
(tile um transtorno grave ou tini 

cataclisnio nnedonho obrigar o 
paiz á banca-rota, até os pr(-
prios enfermos dos hàs`pitacs mor-
rerão à fome, porque todos qs 
bens d'esses esta.belecifnentos de 
caridade, e de todos os outros, 
bera corno cias associaçõe-,: Inon-
te-pios, ase-los ° tudo esta con-
vertido em titulos de divida dó 
estado. , 

Os que vivem das suas ili- 

(l esfrias tambem não pôdeln. de-
sejar esse cataclisnio, porque, se 
elle viesse, desde que os juristas 
não recebessem os seus. juros, os 
industi•iaes beiro poderiam'appel-
lar para a caridade publica, se 
podesse haver (bridado publica 
n'tmi paiz onde todos estivessem 
,a morrer de fome. 

Os empregados publ'icos, que 
(levem ao governo regenerador 
os seus pagamentos elo dia, tini- 
bem não,, póliem querer auxiliar 
a de[nolirão social, porque se- 
ria.ru elle3 as suis prltuetras v i• 

Os operarios tias obras publi- 
cas, dos arsenaes , e demais es 
tabelecimentos fabris, pagos pelo 
estado,, licarão privados (ias suas' 
férias se o estado 1b'as não ≤po-; 
der pagar regular[nente. 

Os ` operarios e artistas, .dos 
de que os possuidores de ins-
cripçóes—isto é, os miais ricos 
não tenhann meios .para elnpre- 

pender n ol • • • e a5, çstarão n1(,m(.ssi-

veliwnte perdidos, e cone elles 
as suas desgracadas fainilias. 

Os bancos falliriam. 0 com te á corja e seus alliados: se 
mercio definharia de todo. Em-';quizereiia vcl-o ani(luil()do,per-

fim os proprietarios veriam ra-
pidamente reduzida` as ,.resida 
e os interesses qúe auferem das 
suas propriedades. 

Emtduas palavras, No DIA+ EM 
QUE N1ITUG:II. NÃO PODER PAGAR 

OS JUROS 'DA- SUA DIVIDA, A RUIVA 

DO F':1I'l, i CERT:1, F, :l SUA I' DE-

PENDESCIA ESTARÁ GRAVEMENTE COM-

PROMETTIDA. 

Ora é para essa grande des-
gr:,ea que irab.alha11t, de cania-
radagem a cvr ja e os republica-
nos, cujo sonho dourado é—A F.F-
QcIDAção SOCIÀL, o que -e o mes-
mo que dizer—a banca-rota ! 

Se o povo,` que irabal lia, quer 
isto: se os' que tem geie perder 
o (lesejami—niãos'ii obrai !abram 
as nossas fronteiras aos congtllS-

tadores, gne- não desperdiçam 
nneios (te nos )bat.er e, depriiilii, 
para mais facilmente chegareiW 
ao seu flui. 

Agom, mais doque'iiu nca., Gon 

vent mantel' a' paz, e entiservárl 
uris governo. qàe. Irabalhe, que; 
administre, que crov.crile. 

Est.anios n 1111 período do iran 
sisão econo11tica. 0 estado teta 
granules encargos prúicipitlitac'n-
te por causa das vias férreas, 
guie tem ompr'éheindido; nïas; as 
Sim como a receita publica flua 
Si. triplicou n'estes ultimos 9.0 
annos, graças1 a esse poderoso, 
elemento de' l')rosperidadc publi m  
ca, asslrn ella augnienLu,a mul-

to ciais .gnan(10 eslìver- conclul-
da a rê(le 'de vias Térreas, qué 
plane finos; e ([tio tendem á sua. 
concluzã.o. E', pois, in(lispénsa-
vel—para que 11111 terrivel reve 
1'lil0 venha, perturbaresta `evolt1- 
ra0 ecO110mlca que se vai ope- 
rindo l iltacilente—(jtle aquelles, 
que desejam o bem à paiz e ó 
seu, se unam paia colnl,ater a 
corja e setas• albados junto da 
ul n,i, mas combater confio queni 
combate uni ilil[111g0 te rrivel, que 
pretende devastar o'piiz, e r(•dtl-
zir à nilzeria, todos os que téltl 

que perder. 
Periinte a eoilSciciicia'dOs e- 1 

leitores a questão está ex-posta: 
Se (iliizerem que o paiz pru 
árida e lloresça, guerra de mor. 

De (lia a estreita valva empallidece; 
E a luz do (lia eterno te ha ferido. 
Tm teu languido olhar a(lor'n)eci(lo 
Nunca me um -dia em vida amanhecesse. 

Foste a concha da praia. A flor parece 
Mais ditosa que lu. Quem te ha partido, 
Meu calix do erystal, onde ei bebii-lo 
Os neclares do ceu.. - Se um écti boi] vesse! 

Fome pura das lagrinïas que choro ! 
Quem Ião menina e iiftwa (lesniánefludo 
Te lia pelas nuvens os cabellos d'uuro 

Some-te, vela de baixel quebrado ! 
Some-le, vôa; apaga-te, meteoro ! 
E' n'eslo mundo niais um ilesgrarado, 

E as desgraras; > podia prevél-as ' 
Quem a terra sustenta no ar, 
Quem sustenta fio ar as esirellas, 
Queui levanta ás est•elias o mar. 

Deus 00dia' prever a (1estiraea 
Deus podia prever e não quiz; 
E não quiz, não... se a nuvem flue Crassa 
Taco cio póde (babar-se infeliz ! 

A vida é º dia (1'l)oje, 
A vida é ai que mal soa, 
A vida é sm iliba qnc` fs)oe, 

dido, eseravisndo, então tiuxi-
liem-n'á, deetil-]toé os seus vo-
tos, glorifiqúemi "Tira, exaltem-
n'a. . T ,. 

Ahi°fica o nosso aviso. Faca 
cada qual o que entender mais 
conveniente. ` 

(E. da Granja) 

r 3ÀrsrndÉ«iAs 
C.;[I.1'AS S EMA NAES 

PºRFIO 12 DE JULHO 

Tem sido muito conrme.ntada a 
pl,is;,lo,do s1.' (; t1McS Lhal, nil(•tor 
do. poema A Taxai,•(Zn, - poema alta 
nlonlc InSilltliJSo para EI -ltei. 

Eu lenho condernnado sempre as 
leliwias da imprensa; entendo flue 
dentro dos limiles .,ela ; (Iecencia e 
da rasão se pó de diseatir fim fa 
cio'üü 11111 principio qualquer sem 
ser nécessario lançar rilho das ar-
mas da villeza e cia calmmnia, sobre 
Breio . contra queni, pela sua poli; 
cã(., se.,não póde,•defendér. 
A liberdade de impre;isa entre 

nós. é dQlua.•iado anljila, conviria 
rest'ingil-a para n;10 appái'ecc ti pu 
blicações da nituri'za da 1'r'aie(ìo, 
flue no final de contas .os primei-
ros a ser ofl'endidos por ( lias são 
Tis proprios • individuos (1110 as es-
(re ,ém. 
0 sr. Gomes 1.cul ¿ niluilo repa 

blicano; fosse escrever ékn França 
um folheto (Faqu'elia ordem contra 
o presidcntc, da republica c veria 
mos depois quem é, que cantava as 
til ºfi as. 

Qunre(1) defender d 'svsterna re-
publicano? F--3c3111-0 muito emb(ira, 
opponham i(leia,a ideia, principio, 
a princi¡+fio, rar.i0cinio a r'aciocinio, 
iri as rl:l ll inSUlldill 7rUrftl tem fi it'h1•i 

to ao nosso t'espelt0 e ,, nossa con-. 
siderição. 
E clamam ' pela liberdade! que 

mais liberdade querem ? !.' Depois 
(!'isto ' só a licença. 

Por oceasitio do assassinato do 
imperador ela Russia, eni França 
foram suspensos vorios jornaes, pre-
sós C processados, os seus retarda 
res por a¡iplau(lii,eni o procedimen-
to des nihílislas, aqui cm Portugal 
houve jornal republicano que só 
lho faltou vir para a frua bater pai 
mas; e quo lhe ` aconteceu ,? Ficou-
se com cada braricà para dirigir 
toda a casta de iniproperios todas 
as vezes que lhe e(inricr 

Ultimamente a iin¡ii•easa monar-
chica {0m verberado º procedinlen-

to de Guileau par-allentar contra a-
vidai do presidente Gártield.. 
Cómpareni este procëdimento. 
Dizem os republicanos,—e for-

ço {ó é dar-lhos casão,— mas se pren 
devi Gon)es Leal por injuriar o rei 
n'uni folheio em verso, porque não 
prendem o sor., Marianno de Cai--
) olho que todos os. (lias o insulta 

os elo pra ?.. 
Teem rasão; mas se o Snr.o 1Ma-

rianno de Carvalho mostra nos seus 
eçri¡ïtos" toda ,a podridão da sua 
alma. querem os republicanos imi-
ttil o? 

Pois sigam-lhe as pisadas que 
não serei eu quem lhe babe o gos-
to. 

Esta questão lambem leni o seu 
lado comico; chanianl ao s1.: Gomes 
Lca[.... rriarlvr ! 
Que inartyrio, santo Deus ! 
Só falia, para cite ser completo, 

que-o nuefoi- da' Tr•aicao morra no 
limoeiro; leremos occasisïo de Iì r 
na'proxinia folhinha 'a igreja resir 
(10 Santo Gomes Leal, vírgem e 
,ti ar1yr" 

Ora, cebolorio. ' 
-Teve logar na sexta-feíra no 

lhe'atro Principe Real. o ' heneficio 
eni favor cios veteranos cia liberda-
de. , 

Subiu a scena' o drama «Os Je-
suilasn do actor Apolínario, c ama 
coinedia (to que agora ine não lem-
bra- o nome. 
A concorrencia erra Iimilada o 

que não me adu)ii-a porque se ba-
lava de• soccxii•rcr uns dcsoraçados 
que, depois de haverem lucrado va-
lenien-ieute pela cansa da liber(ade, 
0x1;10 hoje condcmnados a morrer 
ele fonte, se a mão beiufa,,eja da 
caridade particular os não soccorrer. 

Sci se alintll)ciasse eni poiliposoS 
artizes urna d'eslas celebridades 

assopradas pelo tubo intestinal (te 
certa inlj)rensa que eu conheço, e 
quo' latias vezes ali nos apparc-
ecni, cone certeza flue o lhealro se 
c.nchcria;. mas confio era para a-
,itm,llos infelizes nr.m Ialyez' 
rena cobrisse a despena. 
Aó subir do pano estaváiu no 

palco e em longo cord,ío todos a-
quelles que vivem no Portb e (file 
representam hoje essa pleiade d0 
hcroes,.que nos conquistaram a li-
herdade que hoje g ão osanios, e de que 
Ião caso fazemos. 
' Muitos d'ellcs nem roupa linham 
para se apres0nlar0m eni publico, 
foi necessirio emprestar-lh'a ! rece-
beranl unia lontra salva de palmas, 
ouviram cora respeitoso silencio o 
hynlno real que tantas vezes ouvi-
rim nlistur'ado coai 0 CSfIISiar' (11 
metralha c coro os gemidos dos 
[lllll'Ib11lidos, emSCgUIda desceu 0 
Pano e lá foram aquelles veneran-
dos , vellios, a maior parle d'elles 

--entregar-se ao seu habiCtual mister 
—pedir esmola ! 

isto já Tilo é a vergonha dos par-
tidos, é a vergonha da nação. 
—A caduca, a decrepita Asso-

ciação Liberal não fez este afino os 
festejós de fl (te Julho ria praça cio 
D. Pedro; este inno foram feitos 
por-.iniciaiiva particular. 
. Estiveram bonitos, a praça esta-
va vistosamente embandeirada e ii-
lurninada. 

Acabo esta carta por dar uma 
noticia quo á iiltinla liora circula 
com ceria-insisiencia, é que os re-
publicanos d'aqui querem propór 
candidato 'por um dos circulos do 
Porto o sr. Gonics Leal. 

Não faltava finais nada. C. 

sEcç•o csa 
g:lcl•.á(► (le mexa—Na sex-

ta-feira, 13 do corrente, deve pro-
cedor-se •i él0ição da nleza, que 
tem (,,c idniiilistrar os negocios (Ia 
troa( lrluandade do Senhor Bom Je• 
sus da Gruz no atino ecoiioiiiico (10 
1S$1 a 1582). 

•Aas•rtiallc•>il(o— Vicli:na de tinia 
tisica• pnimonar, lindu-se na sexta-
feira passada, pelas 10 horas da noi-
l0, 0m tiarccllinhas, o sr, João Ba-
ptista Perèira d0 Figueirodo, filho 
do negociante sr. José Joaqujni cia 
Silva Poreira e irmão do nosso bom 
amigo sr. Fernando (te Figueiredo, 
a quem damos sentidos penamos. 

i>i`(•as3ae•la (le %•0 ácuto e 
feïria—:N'o dia 11 do correnl0 te-
ve togar em S. Bento dá Varzea, a 
uomeh•os (festa villa, a costuma-

da feira'tio .gado e rbn)aria de S. 
Bento, aonde aflluiu inune•nsa con-
correncla de ronieiros e feirantes. 

Informam-nos queso lizeram boas 
transacções em gado vaecum, o que 
animou seriinfente os nossos lavra-
dores e creadores de gado. 

:4i••(DCll..n•S•s(D t•IDtlE•ce•fl• :l;e•ra•re 
—No proxiulo domingo lerei togar 
a eleição dos corpos ei ntes (Ia 
Associação llt(rriarritaria ele Soecor•-
ros llarcelli?(euse. 

We.%@a da I`(<ran(laxeân. a— No 
domin-o passado feve lotar a fes-
tividade e romaria do Senhor da 
Fonte da Vida, nas fraldas do mon-
te da Tranqueira, corno tinilamos 
noliciado. Parece que os aninios se 
alteraram a ponto de haver desor-
dens e ferinlentos leves. 
Chega(la--Acha-se entre nós 

o exm.° sni . dr. Joaquim Peixeira 
Sampaio, nierilissimo .juiz de direito 
(,til Villa Nova de Foscóa. S. ex. ,, 
aproveitando a licença que lhe foi 
concedida pelo ministro da justiça, 
veio a esta vida cumpritrientar os 

A vida é nuvem que vòa;-
A vida é sonho tilo leve 
Que se desfaz como a neve. 
E como o fumo se esvai: 
A vida dura um momento, 1,, 

Mais leve que o pensamento, 
A vida leva-a o vento, 
A vida é folha que cai , 

A vida é 1101. *na corrente, 
A tida é sopro suave, — U  
A vida é estrepa cadente, 
Vóa mais leve que a ave; , 
Nuvem que o vento fios ares, 
onda que o„vclÀ0 nos mares, 
Uina após outra lançou, 
A vi(ti—penha caída 
Da aza trave ferida--- 
De vali( enl v'alle empellida, 
A vida o vento levou! 

h;!.,,. 

Como em sonhos o anjo quo me afaga 
Leva na trança os lirios que lhe puz, 

E a luz quando se apaga. 
Leva aos ollios a luz. 

r i:' 
S 

it 

Colho os avidos olhos d'uni amanso ­ 
Levam comsigo a luz d'um doce optar, 

Es o vento (10 levante 1 f 
Leva a onda do tilar. 

l 

i 

Como o tenl-'d filhinho quando ex¡tira 
leva o beijo (tos nãos malernaes, 

E a allfia que suspira ` 
0 vefïto leva os ais. 

Ou coam leva ao ( filio a n);til seu filho, 
L as azas leva a pon)ba que, voou, 

F, o, sol leia' o seu b1.illl0 

0 treino m'a levou. 

és piedoso, ' 
Senhor 1 és Deus e pac 1 
E ao'Glh(i desditoso' 
Mo ouves uni só•ai 1 • 
Estrepas déste aº's ares? 
Dás perolas aos mares, 
Ao campo dás a flor, 
Frescura dás ,ás fomes 
0 firio dás aos nl0ntes' 

.'} L liras m'a, Senhor ! 
n 

Ah! quando n'nnia vista o iunudo abranjo, 
t?slendo os braços é, apalpando o mando, ' 
0 ceu, a terra e o piar vejo a meus pés; 
Buscando cm vão a imagem da ineu; anjo, 
Soletro á froixa sluz d'uin moribundo 

Lm tudo só-- talvez... 

Talvez. é hoje a Biblia;'o livro alïerto' 
Qae ,eu só ponho ante mini nas rochas, quando 
Vou pelo ruundo'yer^'se aposso"ver;• ., " • 

1 3 

i1, onde, como a palmeira do dezerto, APenas  vejo aos pés, inquieta ondeando, 
A sombra do meu ser. 

1 Meu ser; <voou na aza da a,uia negra 
()fie levando-a, só nãº levou comsigo 

[)'esta afilia iquelle amor 
E, quando a luz cio sol o mundo alegra, 
Chrysafida nocturna, a sós comigo; 

Abraço a minha dor! 

llôr inutil l Se a flor, que ao ceu invia 
Seus balsainos, se esfolha, e til no espaço 
Achas depois seus atnnnos sublis; 
Inda has de ouvir a vós que ouviste um (lia, 
(;orno a sua Leonor inda ouve o Tasso 

Dante... a 'sua Beatriz 
--Nonca; respondo a folha que o onlomno, 
Da fiaste que a sustinha a mão abrindo, 

Ao vento eonliou 
—Nunca; responde a canipa onde, do somno, 
E queni talvez sonhava em sonho lindo, 
"i' > dia despertou. 
—nunca; respondo o ai que o labio vibra;, 
—Ntiiiea; responde a rosa que na face 

Um (lia emut'clreceti: 
i:'a onda, que um momento se equilibra 
Etn quanto diz ás criais: deixai quo eu passe i 

E passou e.. ,.morreu 

(FLORES do CPIPo) Jogo DE UI.`US 
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seus numerosissimos amigas, - es-
treitando mais os laços (Ia :atrlizadc 
por esta prova • de consideração e 
estima. A rectidão da sua justiça, 
quando delegado do procurador re-
glo n'esla Cofllarca, lor•Ilou•o lio 
sv nlpalhico e respeitado, quanto ro-
pulsivo se. tens [ ornado o seu suc-
C(15SOt'. 

>iDor falda de lºairilitaçáo 
—Diz-se . que foi_ processado o pro-
prielario da lvpogir'a,phia honde se 
impriule o ct.Séctllo» . por- não estar 
esto jornal ç, legalmente habilita-
do. 

Ad• ººº&aºistriador'sººbstidaº-
ito,; 3[ionicado admintsirador 
substi[uto, d'esto„concelho, .o snr. 
dr. Antonio Luiz Veréira 0á f1Ciro 
{la Fonseca. r,l , ; t ' 

01>itººaad•lo--Durate.os uiezes 
` ide jàn'eiro *a jun(io , de* 9381 e(1'e' 
etuaOm-•se nó cetìlilcho poblicó il'es- 
ta ,villa os. seguintes enterramentos:* 

Janeiro  
Fevereiro  
]Março   
Abril   
'Maio . 
Junho  

,?f s 

Ora essa !—Diz-se (lup 1 l pú i 
dro Antonio Candido, o ser•al)líico, 
se apresenta candidato republicano 
por Amaraste. 

.7 tcººdiC d°('QC— Ceti lo (Icic;ad•? 
(loa procurador rõgio °a Anela C p11 

,cln vê, com 'olhos liei-nos -como (i 
melhor 'rulì5o, irmo a passar, u'unla, 
Í'u1a feito CSpa111d01' de ; atiell.•s iro 
tleçou ,c lcahiu 'no '(fiüd 1 co.111W um 
paio. () tio gargalliada houve cuia(, 
ao velo assim éslcndido ! 'Não fosse 
elle, tolo em anelar con) a cabeei 
no ir, sem ver, onde pôr ós pés. 
'Penha ma lnis cuidado ,conisigo, se- 
* niïo expõe-se a• aior ridienlo e.... 

Afo;;aadlo—Sabbado, J lio cor-
1•enle,l depois do meio dia, appare-
coti afogado, nà rnarg'eni direita do 
rio Cavado, ao sitio (Ia Bouça di 
Porta, fre;uezia de S. Pedro de Vil-
ta Frescainha, deste concelho, tini 
tal Manuel Monleiro, de, 15 asnos 
(]'idade, casado, lavrador, da fre-
guezia de Pereira, d'esle mesmo 
concelho. Aliribue-se isto ao seu 
excesso de loucura, pois ha nieze, 
que se achava elle em estado de 
deiriencia. 

Cl>toleriººa-7'eem orpparecido 
en) Faro alguns casos de cholcrina. 

Aviso aos amigos do sr. Assis. 
Escola isiaºer •a — No d ii ia 

do corrente foi inaugurado tia Po-
voa de Varzirn tini collel;io de ins. 
lrurçaio primaria e secundaria, in-
tiltiLlo—Bscola nlinerva. E' o pri 
ineiro collegio (10 instrucção qup 
ali so estabelece. , t• 
V, xlleeiºcento—Após prolon-

gados soffrinienios falleceu noiPorlo 
a sr.J D. Leferina Julia Pinto Pe-
reira, viuva do finado coinmercian-
te sr. João Joaquim Pereira e sò-' 
gra do snr. José María dá Cunha 
Coimbra. 
Reººçaio de I-re3a—No do-

mingo passado fez-se com toda a 
Pompa a henção (Ia nova igreja de 
Nespereira, no concelho de Guima-
1•ã es. 

A's cerimonias officiou o rèvd.' 
alcipresto de, Guimarães, seguindo-
se-lhe sermão , pelo revd.° abhade 
de Ilequião. 

Nespereira é situada entre Vizel-
la e Guimarães, sendo o local mui-
to agradav'eI e pitoresco.-

Mi1,(giíez de %,i---Começaram 
no sal,bado eni Lisboa os traba-
lhos para a collocação da primoira 
pedra do monumento ao marquei 
de Sá da Bandeira, que se voe eri-

gir na,liraça de D. Luiã. A inau-
gurac ão e no (lia 2/ do corrente. 
- Aºº;;ººlezâ4to de tuiaºagiººa-
çào —Consta -nos que está debili-
vamente resolvida a illuminoch da 
avenida que (]' esta villa conduz á 
estação do caminho de ferro. 

PCdin10S ao Si.. vereador (10 pe 
louro não afl'rouxe os seus' esforços 
para que aquelle local tique conve . 
niententente illulninadO, no mais 
éirr'to práso de tempo. 
1Lenibre-se s, ex:" que lambem 

aproveita com •eslo >melhoi,atiienío. 
UºIºa receita — Para tornar 

quietas as vaeras que escouceara, 
,quando se quer tirar leite, basta 
pôr-lhe nas costas uni pannq enso-, 
0 (10; c[" agua 'fila .' Sdcegau1 imme-
dialamente, ì'esúltádo qué 'se não 
consegue amarrando-as. 
0 remedo é facil, expérimentem 

r 

1, Itoáºe desººs dto' Moºaie-0 
rendimento tio santuario no mez 
passado • foi de. Q86:000 rs., ren-
dendó'os passeios nos dois barqui. 
"phçts do , lago 77:000; rs. 

1l•c.ilisºººo -t:om a devida ve- 
niá,•trán;crevémos ilo' joinaÌ ciO'Fa-
':110 (ia , Civillsacão» os segubiles 
versos: 4, ti 

A, poesia. xiliodierna 
.1: 

A iloc,•ia moderna ó islo—o barbarismo, 
a forma ataviada, e 1 lrtl'a lorpe e lula 

como a cana!1jà ivil. que t.ripçìdia e estua 
às beberias cançbes dé alvarfunaulbulismo. 

Gbarna-se á nova éscola—o grançlc realismo 
'Má bra-sela lacar;i em phrasc'; iria e, 

crua— 
e o amor do Moinar i os ideies da roa 
uaulamacml,riaguelr.çc•uhulnilocynismo. 

Fencec o amor tio lar'? Iriivaplia o hospital. 
A nova seila l'reSee? m 1111a a impuresi. 
0 bons senso desvaira? incensa-o a flor do inal 
A nova inslüragïlo emana da torpes, 
,i'um veneno "sublil—a i,déa,podridito 
que cospe a rôxa escara—a estrophe—cor-

rui)Cao. 
PAPAUÁIO 

Eoiros oE 3a Dias 
PELO juizo de direito da co-
marca de Barcellos, e cortorio 
do escrivão do Al.- offiéio, cor-
rem editos de k30,  (lias, a ci-
tar- José Fernandes do Cosa, 
morador que foi tia freguezia 
d'Oliveira, d'esla comarca, e 
auzenle era • parle incerlki no 
ini perio do Grazil, para tiw se-
gunda audiencia (]'este juizo, 
passados (jue sejam Ü0 (lias ,,,) 
contar do ultimio•annuncio; vir 
fallar a acção ordinaria pela 
quantia de onze mil duzentos c 
trinta réis que lixe promove o 
autor Anselmo Antonio da Cos. 
ta Leite, nçgoeiinte, (festa Villa, 
proveniente de fazendas levadas 
a creditú ,(lo estabelecimento do 
mesmo autor, e ver na mesma 
audiencia aceusar a ci(ação ias 
[atirar a acção e assignar se. 
lhe tres audiências para confes-
sar ou contestar; e no caso que 
não compareça por si ou , bas-o 
tante procurador, proseguir a 
mesma accao seus termos allré 
IinIIl àsua revelia, com o Ad-
vogado ou procurador que lho, 
fòr nomeado.As audiencias nes-
te, juizo tem lugar ás terças e 
sextas feiras, de cada seníona, 
pelas dos horas da man•hã r rio 
tribunal d'cllas, sita no largo 
da praça d'esta Ula, *isto sena 
do dias feriados ou saatiGeados 

porque sendo o transf*'re-se para 
os itnmediatos se tampem o não. 
forcai. —I3arcellas, 8 de, junho 
de 1881. 

Verifiquei'a exactidão 
0 juiz de Direito 

[tocha Fradinho 
1 0 escrivão 

(à83) Antonio i•. Alves1llonteiro 

Acção ele sel)aa•ae,-jo de 
fl)Cssoa e 1)Cºas 

Nos [ermos do artigo I,f,S 
do codi(;o do processo civil, se 
faz publico, que por sentença 
de 27 de, junho ultimo foi au-
clorisada a separação dos con-
iiiges Maria (Ia Conceiçàó Pc-
reira e seu marido 11anoeI J oa-
quim Pereira Pulizes, • da fre-
gtiezia de S. Martinho de Vil-
la Frescalnha, (]'esta comarca, 

quanto a pessoa e bens fulu-
, } I 
rol, não se tomando provi-
deticia"s com relação aos bens 
presentes pelos não haver.--- 
Barcellos, 10 de junho de 18) 8  1. 

Verifiquei a exactidão. 

rocha rradiri li 
t.  . . 

0 escrivão elo 1.° oflicio 

(480) Joüo`B. da Silva Cardoso 
,t 

VENDE-SE 
Vende-se unia morada 

de casas de 2̀ andares. 
sil(ls na rua Dirciti, em flue 

habita o sr. Sebasti.io liaria dos 
Santos. Trata-se cora o sr. colai• 

rnendador José Marques da Cos. 
ta Freitas, de Barcellinhos, ou 
com o sr. Manoel Luiz da Silvo 
Falcão, desta vilia. ( 482) 

No lugar do Terrei-
ro das Necessidades, 
distante da Villa de 

Barcellos legua e meia, proxi-
mo á estrada real que vai para 
o porto pela Povoa de Varzim, 
se vende 01) troca por inscrip 
ções, ou mesmo Titulos Iíespa-
nhoes uma boa cata de cons-
trucçào moderna, com suas a 
coniodac•,ões para urna fatnilia 
decento, tendo Campo de se-
(neadura e agua de rega, livre 
de pensão alguma, e junto truz' 
pequenas cazas terreal: na mes-
ma coza ha quem timostré to-
dos os dias, e para tralar di-
rigir proposta, em carta fe.clia-
`da a Manoel Antonio dos San-
tos Fontes-- flua Augusta ti 72 
2.° andar I"isboa. (481) 

a•••aNA•H oo i•iuHo 
PARA 1881'' 

GtiLi dos de 
aºiºplinda coes, os iºovos 

lioº atos eºai vi—üa• desde :1 
do sikaio dc I S S 1. 

Conténi: as tarifas gera'es e espé• 
ciaes tio Mintio e Douro, lyases dos 
transportes, conducções a domici-
lio, regou-lamentos sobre hagagens, 
caos, recovaens, mercadorias, ga-

do &; calculos dos processos; mer-
cados e feiras nos disLI,icios do Por-
co, Braga e VianÚ, tabellas dás os-
taç6es cen(raes do Corto e Braga; 
nácia iopographlca e hurocratica 

(2 Ëtarcellos, litlerattifàa, &, & 

Pr eco ÁOO t•sb 

Vende se, na eslàcâd do éaminhd 
de ferro d'esta flHã. (1,11) 

U u• WN w E1 Frix BMIc 
111Wi••jás1ì? A D2 •11S !Yn( 3 IIL• J I i O 

Gal)itaá de gais•ar1iL1  i.C»OtA:000., 0000 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer-
iiaés, ti picmio tosoave.l. 

0 ACisL•Tr, 

(°2(J1) Josç Joajuím ela Silva Pereiro 

US PARA p i,Ei:17,EL 
SAIiINDO II11,:ïOS'DI yAS d, 7, 12, 21, 23, 2/ E 2G DE CA  A 11EZ 
VUA PERNAMBUCO, fiAlI1A ; RIO DE JANEIRO, SANTOS, PUÁ:, 

MAÏÏAN11A0 É CEARÁ 

r.. ,: •• º•aºadie redllekcção ' de 1ºa•d•d dai 

Eh serf,ico é feiio •nl viixirés de companÍlils franceias, in leiâs o 
alleiliiies. Dá-se aos passodeitos cxcellente'trataíltento'cdnïüia, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criádos por-

TRATA-SE NO LARGO DA CP►11/" 1V.° G C01$ 

s 

ILAGO. FQ)RTIRÁ 

GOÍNIPAKHIA PORTUGUEZA 
hE 

Si?(•CliO M VIM DE Affi llIXES 
SOCIEDÁDE ÁNoNY51À Dr ãÈSt01NSAB1LIDADE LIMITADA 

Capital 500-000$000 réis' 

IJ:sda h•ìºa3lr•dchíeti toraº;>< se r≤áros coníÉ a i•is,ed; ddº 
º3afàa°de Ritos ,tiiizti.ics de todas ais espeeies existeºates eººt 
dual ilq' Exer íwiiiid) do pniz. 

N.510 P(>'- este ºtieio coátrí(ladÌos $odios os g)rolirie;. 
tai•io` lavlt•adloa-es e eveadllores a eoººipítireeér aº'esta 
a; eascëa wIlidle se laa•estigil todos os ésclaldreci;asieºïi os 
tweitAsÓ.*; 1)aará se ef ccrtdºar este ízmportante e vaiitajo- 
so raaaato de se ºardas: 

SEDE DA COMI'AMI1A 
IltlY>iaa dia i aaeia•a; aat.° Z—Lisïtaoà 

0 agente DOMINGOS DL FIGUEIRED O, morador na rira 
Direita do l arccllinlios. (f 1 t) 

COmPAttH;A PJACIONALhE TABACOS 

festa Companhia; que possue as duas mais animas, imporláiifés d 
acreditadas fabricas de tabacos do paiz—a de XA BRF,GIS e a de SAN-
l'A AI'OLO,N`IX--continúa a manipular com o mestil esmero os pro= 
duetos da sisa . in(lustria, que Cito brande acceitacãor (cem merecido (lar 
pübiico: 

EErrpé, sece,0 e prepnnidG--Follltr i)ic,,i(la—Chi—. 
ruLos—Cigarros—Cig,11.r. i ts, (ti.; 8C: 

f1'or iiite1•nied o tia Avencia do l'ublierrdade rio Porlol (w 

ECO@ ppiiaa,,RE«[1A, H11111 E 1ra 
coit os 

LIt U-fll' .A. i ,i 'r ( J • 

Aos Seis. I►l1011HIETAE,*►OS, 1 1 LN6I1,lEEOs, AEICIIITE C',I'OS E 
IMESTiU S WOBRAS 

Estes la(Trilhos ( ras fabricas privilegiadas do pinto, ltagalh les <C C.•'; es(abelP,èiQ.as 
no forro e• cal Lisboa, recominendani-se pela sua solidei para serein enipret;adti5 
rrls egreJas, estações 110 cal11in110 de ferro nas entradas, dos predios c vestibalos; 
terracos, cosinhas, etr,., sendo o preço dos mais caros inferior a(K rir mis bolso 
([reg.o, provcnícnlos do csLr'augciro. 
0 systeltla dos ladrilhos inoaa,cos emprega dos'cles(lé [[[ altos alTnos ❑a Italia, Fran-

ça; Suiesa, Inglaterra e Allenlanha, etc., a µi bastamo conhc'eido no Porto e eni I"i's 
Ìxrl, c orlo leal rompelirlor lla;bclleza; soli(lez, asseio? /)arale.za e ekkoro'nlia•, 
Nllá•cços rias iiaa4rÍl eas OU dlclrositos de 1,isboa' d)ta !t°d)º°doa 

DE;Sill, f• 0 RÉIS 0 METho tlUA6lltA lD, :•• 1,f1DIMAIOS, AlÉ ,88-04 
A correspondencia deve ser dirigida a 

lhlt •lt•0, fiAG,t1Á≥d1ÃÈN &• 1;,° 
l011To E LISBOA 

RE.-SI: DE MIOS A QUlah OS (272) 
Agente em neciÉia d'011ve;1 aa° 

(Por intermedio da Agencia de Publicitlade lio Por10 



- FOLTITA DA IMAN111t1 

C•  A •' 
1 

L 0—̀  T rE, ' fi` 1 C AI 
ONffiCÕE.8 BISSIG-NÚI.TULk:" 

U A CQrinde Socic(Inde Loterica. Brazileira ,í formada de 
C•00 bilhetes ir.lieiros orígintics da Grande Loteria (Ia Côrte do 
Brazil, - os quacs no preço de 125000 réis constituein o ca-
I)it«1 de G:000;•000 fortes. Estes 500 bilhetes fórnlctln Cio de-
zenas de nuineros coral ternainacdes ditl'crcutes, o que, ot]'c-
]reco desde já (t v,anlagcui dc cont(11.-Se, coill " 50 1'REMIOS 
CE,R OS, iiito podendo portanto perder-sé tudo, tneslllo rlo 
caso trais infeliz. 

2.1 A taxa (lies entrndas, 0111 ntin7ero dC qu inhentas (500) 
será de:12,5000 cada unia, ;;cardo codntudo (!o carnbisla o 
livre dircilo de, auglt!(,illar ou dllnºttuir este preço, se uri 
do as altcra-C (ãcs que, dérem tio mercado. _ 

3.' Quando scj•1 alterado o preço de cada entrwla, o que 
se fará conhecido por tlacío de annnti cio s, ficam os socios 
(1110 já houverelll subseripto pelo preço aqui estipuliido, iseli-
tos de toda.a responsabilidade pelo atigmento de, preço e 1)c-
la mesma fÚrina não kãro (preito a indetnnls àCião nIg uilia 

pela d1llllllillç(i0, tendo portanto do comp letar opportufia-
iliente as suas entradas pelo preço que houver sitio regula-
do tia oceasião (Ia sua inscripç,ão. 

4.' Qualquer pessoa pcíde (; virar com a quantia correspon:- 
(leme a qualquer nt.ltla(;ro do, entradas, isto é, , coro l2 000' 
]-(,is, 21 000, 36,5000 ou outras quantias superiores, divisi-
veis-por 12M00-réis. - 

5.° No acto da subscripeão, pagará cada socio a quarta 
parte da.idi)j?orlancia cias cuias entra(las, do que reeeberil 
m]i . recibo provisorio; e quinze dias nntç,s da cxtrrlcetta do 
primeiro sórteio, que será previamente antirinciada, colnple-
tará o pagamento da inesina iniportancia, recebendo por es-
sa oceasião, em, troca elo proNisorio, um recibo cornl)étcu-
temente legalisado, e bein assim uma lista dos nudrlt ros cios 
Iaillietes, assignada pelo c(imllista o pelos directores do ban-
co onde os mesmos bilhetes forem depositados ètn haraionio 
cota a condição seguinte. r 

O.' Vitite (lias .antes ela extracção elo primeiro sorteió, se-
]rao os 500 bílbetes que constituem esta sociedade deposi-
tados á ordens (tos socios em uru dos bancos (]'esta cidade, 
pelos mesmos socios escólllido, para' o que serão previaineri-
te convidados a reunir-se. 

nAZlLE&'A 

7,a Pnra` •que os bilhetes fiquem conipleta e vcrdadciranlen-
t.e ã ordem cios socios, sera pelo cambis1à entregue ao res-
pectivo banco, juntamente com os bilhetes, unta lista de, to-
dos os assoc;izidos até évtão inseriptos, sendo depois a(l(lí-
cionados os nomes que posteriorlilente se Corcel inscrevendo. 

8.' As entradas são notllinacs, e só., p•áde o direito (Fellas 
ser trtinsforido a outr•elu, dncdianL,e endosso conipetenten10rl-
t(3 avorbado, senl o (Itlâ1 Será nnlla a tr'ansfer'encia. 

0.' To(ló o rocio chie alé dez (.lias antes '(Ia ellrac(o ão elo 
pritneirá • sorteio, 11ão iouvel. cot.uplctado o pagalnculo (Ias 
Sui1S etltradas, será eXcluldo ela socl(;llade', 1)er(lell(lo irrenle-
(liavclinerate o direito á quantia que houver-, dado etti' con-
ta. 

10. Depois de extrahidos todos os tres sorteios d'ésta lo-
teria, e logo chie cheguem as resp•ctivras listas, (tos predllios, 
sen,iienviada urna a cala socio;,e,logo Será allnunciado o dia 
para unia retllitião geral dos assoclados'a qual nfto ,poderá ser 
tentes (10 4, neta depois dc 8 dias da (](Ittl' (lo (lnnurlcio. 
l I. Na i,cnnifio de, chie UliG1 ã condição antecedente, sci-á 

por v r otaã n o ollilnrll (sendo preciso) resolvido pelos socios 
.qual a initneira de liquidar a ilnporbiieia dos preinios (Ia á 

sociedade. 1 
itJllinla.' A iliscripçião de qualquér rocio º,'.esta sociedade, 

iniporla a sua cotllpleta (a(lhcslïo a todas estas condi(-,cães ele 
(Iuc lhe será dado conhecirnel►to .antecipado. f 

Continha aberta esta sociedade,, para a (lu.l) ainda lia ai-
guinas (entradas, rio estibelecitiienl.o (lc loterias de LOUitI N-
ÇO íNIARQUES D'AL1JEIDA, à raia (lies Mores, 1 1-4-> e 114, Porto. 

No mesmo estabelecimento se encontra à venda um grail-
de c'varilido sortido de bilhetes inteiros, lileios billictes ori-
giir;3(;s e quartós para a referida loteriti, cota direito ao; 3 
Sol•I.Cios. 1 • s b • 

Executa-se (lualcluclr .crlcomtl•cnda, (] as proviricias, e,, de-
pois (Ias se envia a cala urra freguez uma lista 
£;eral elos nuincr'o3 pt'eiiiiiadoS, i. 

N. IJ. A 1 XTI1,1r3o D'EST,t Lo•rERIA ` No WA 30 hE JULHO, 
rãlosl•lo. (467) 

r 

QUE C 

DA 

lÔ'TflEM A IJ`PúV 
P1M111.1EIARA GRANDE LOTEI`RIA DA CORTE 
E Efifil LffE1i1i, B1V1,1_.E1P1t MU&B P,fl, •• UflEN•O NGfl:VES ['• 

16:701. a 1f,:710 
17:10.1 á 17:110 
19:611 a D:620 
20:0.11. a 20:020 
21:161 a 21:170 
2:!:101 a 23:110 
68:651 a 68:660 
69:601 a 69:610 

10.):511 a 105:520 
105:711 a 105:720 

106:101 a 106:110 
107:621 a 107:630 
108: 11.01. a 10S:!10 
109:25.1 a 101i:_•60 
117:2.1..1 a 117:220 
12.0:021 a 120:030 
1:21:071 a 124:080 
1G9:661 a 169:GG0 
170:601 a 170:610 
2.00:G11 a 200:(30 

201;:211 a 205:220 
20G:201 a 206:210 
207:101 a 207:.110 
208:581 a 208:1;90 
216:111 a 216:11;0 
219:011 a 219:0N0 
268:651 a 2613:660 
271:6'21 a '71:630-
US:211 a 305:2•U 
306:03.1 a 306:0.',0 

307:111 a 307:12'0 
308:481 a 308A90 
316:7.1.1 a 316:7?U 
;.3.17:101 a 317:110 
320:2;1 a :320:':360 
32 2:061 a 322:0"70 
3 33:031 a 3 x:1:040' 
369:621 a 3611:,630 
370:61;1 a 370:660 
102:721 a 1402:730 

1101,1231 a W v):2h0 
4UG801 a !106:810 
1108 :51 a 1108:600 
A 15:1111. a h 1.;:150 
1117:711 a 41.7:720 
/i 1 S:74 f a `415:75 
4:11:011 a 1121:020 
4_>3: 11 f a 1123:1:20 
4.69':611, a 469':6!0 
li70,6.52 a 170:66-0 

Em harmonia com as eon(fiçúes do prospecto (]'esta sociedade, formam estes 500' 
h llretes 5,0 collecções da numeros com terminar,ões (hiferentes, o que offereee desde já 
al vantagem (Ie coular-se core M) pi*ciaai(a,s cei-tos além dos que por sorte possam 
sair. independente (I'isto, torna-se esta s eiedade recommendavel pela araud'e. variedade 
de numeros, visto que cada uma das lio collecções (ou.dezenas) é formada de numeros. 
de milhares diffcrentes urnas das outras. 

I'ieslando já poucas miradas para esta socie(lode, se previnem as pessoas que tecm 
desejo de subscrever, para que o f w,,i-m: o mais breve possivel, na certeza do, que não. 
se —arame a pessoa alguma a sua inclusão .i'ésta sociedade ( mesmo que o hajam re-
coanmcm(lado) crrrgnaulo lhe não fôr passado o respecliv,o, recïbo provisorio. 

Aos socios -Já inscriptos será opportiurarnertte enviada, junta core o recibo defini-
tivo> uma relvão,dos 5.00 uu•meros, dovidameul(: aw`ktAieada, segundo as coudi;.bes cio 
pro••lfectc. 

R1 

r,r 

N. 1',--A ex1racrão (]'esta loteria é no (fia 30 de julho, proximo'. 
Todas as encomimendas devem ser enviadas ao cambisla 

r 

♦-

I::112—Itita das Flores-- 1(.1(4, 40011W0 
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